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Objetivos
O curso tem por objetivo apresentar as práticas lúdicas medievais, identificar restrições e normatizações impostas pelos poderes seculares e pelas autoridades clericais e discutir determinadas categorias conceituais vinculadas a essas práticas. Nesse sentido, procura-se identificar a viragem estabelecida em torno do século XIX quando se estabelecem e se fixam as regras das modalidades esportivas articuladas à sociedade industrial e que se diferenciam das modalidades lúdicas anteriores.
Programa resumido
Jogos, modalidades lúdicas e esportes
Práticas lúdicas na Antiguidade Clássica
Genealogia dos jogos com bolas
Jogos: das proibições às normatizações medievais
[bookmark: _GoBack]Teologia da proibição
As cidades medievais e as políticas do corpo
Jogos, tratados e regulamentações monárquicas
Jogos, festas e tensões sociais
Práticas lúdicas e jogos parlamentares: o caso britânico
Os esportes e a sociedade industrial
Esportes, jogos e tensões sociais
Avaliação
Método 
a) Prova em sala; b) Trabalho escrito; c) Seminários; d) Autoavaliação
A nota final corresponderá à média aritmética das atividades acima. 
Critério 
Frequência às aulas; leituras e participação nas discussões em sala; capacidade de argumentação crítica; articulação entre ideias e leituras; consistência teórica e historiográfica.
Norma de Recuperação: Prova em sala; apresentação de fichamentos de leituras; resenha.
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